
FUNDADA

LVCAS oo mo VÉMÉ ■LO do. najiço de.
Çl>oulae5o en. Lucas do Rio Verde, Nova üutun, e Tapurah

^  f V
I À.,A.ag.em: -L^SOO exempj.a/ie^N'68

CARNAVAL 9O em Lucas

^ 9O

O  ̂

ti"-
■Re-^

de-
do-

(ílO-

Dep^ OSVALDO SOBRINHO
Denuncia Crimes em MT'

Morto a tiros, em Matupà, Vereador que apresentaria
IMPEACHMENT do Prefeito Municipal-
O dq-putado Os-

vaído Sabn-Ln-tio ,vL
ce do candLdato '
Ça-ime Cojnpo-^ ao
Çove/in.o do Catado
de fllato Ç/104-40, de^
nun.ci.oa na tn.i.bu-
na da CÃmana fede
nai. 04 cn.ijn.e4 '
que oconnem em
4eu E.4tado, como'
o que vLtixnou o
Veneadon Victon '
Hug.o fi.dei.i.4 Domi.
ni., e.m Matupa, no
di~a 19 de (Levene-i
no, pon voJ.ta de
l6h.. O veneadon '
toi. a44a44Í.nado

com quatno ti,no4
no peLto, ^U4ta -
mente no dta em
que Lnta apne4en-
tan na Camana o
"tmpeachjnent"( de-
nuncta), contna o
f/iefieLto hunLcL -
pat qae, 4eg.undo
o veneadon, vem
cometendo vanta4
tnneg.ui.antdade4 '
na fne{ie.ttuna fiu-
ntctpat, O cnime
ocanneu dua4 ho -.
Jia4 ante4 de jnJ--
ctan a 4e44ao da
Camana. O cntme
ie.vottou a poputa

ÇÇ.O, detxando-a
tnco nfLo nmada.

"Quenemo4 'ne4-
te momento, atem
de denunctan o
cntme, pedtn ao4
ong.ao4 competen -
te4 que 4e faça
fu4ttça pana que
a poputaçao nao
4tnta que 04 cnt-
me4 penmanecem tm
pune4. fnoponcto-
natmente, tatve^,
att oconnam mat4
cntme4 como e44e.
ho^e, do que na
Batx.ada Ftumtnen-

todo4 o4 dta4

toda4 a4 notte4,
tamentavetmente, '
ha oconnencta de
cntme4 e nao vt -
mo4 ate tio^e ne -
nhum cutpado na
cadeta. S4penamo4
que 04 f.ato4 4e —
J.am e4ctanectdo4
e que o4 autone4 '
de44e4 cntme4 ve
nham a 4ofnen a4
con4equencta4 e
a4 penattdade4 da
tet" - pediu 04 -
vatdo Sobninko na
Tnibuna da Camana
do4 Deputado4, em
3na4ttia.

João B- Pres-
da GAMARA Falo

do LEI ORGÂNICA

PRAÇA
CENTRAL

Çnama foi 4emeada. Ag.ona a fnefettuna
fana o ptantio de anvone4.

LUCAS DO
RIO VERDE
NA CAPITAL
Vereadora BETH

Volta da suíça

A veneadona £-
tt4abetk Huben ne
tonnou e4ta 4ema-

na a Luca4 do k" to
Vende, depoÍ4 de
pa44an uma tempo-
ndda em fenia4 na
Sutça.

Na pnoxtma edi
çao a veneadona
Betk tna no4 con-

tan atg.un4 a4pec-
to4 impontante4
do pal.4 qae vt4t-
tou.

Na vl4tta qae
fe^ ã nedaçao do
Fotha Vende a ve
neadona nannoa at

g.ama4 pa44ag.en4
da 4aa viag.em e
fatoa a 'né4péite'
do nivet de de4en
votvimneto tecno-
tog.ico, cattanat,
economtco e 4o

ciai do povo 4ai-
ço. No4 contoa a-
inda qae a ijn.ag.eM
do Bna4Ít ta fona
e a de um 9aÍ4 on
de a connapçao an
da 4otta, o povo
fa^ muito canna -
vai e nao dqo o
devido ne4peito a
Floneóta Amazôni
ca.
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TòUorkl
10 de. ma/Lço de 19^0

Perspectiva COLLOR
0 lin.a4.iL panou. Ma^uem decide nada! Sa-zae^y,. ao ^^ae

c.on4ta. ^a ate annuinou a4 inalai. 04 e4pecuiadone4 cüntl -
nuam e4pecutandolpoÍ4 neceiam nao ien outna4 upontunlda -
de4 peta ^nente); inve4tidone4 e4pneitam. e/itne cau-
teto404 e de4con^iado4; a4 etlte4 batançani. poló. peta '
pntmetna ve^ panece que e4tao quenendo pux.an-th.e4 u tape
te debaixo do4 pe4, . , C. era meio a todo e4te panonama de4
conhecido em que todo4 cotocam-4e em compa44o de e4pena '
pana ^ven no que vai dan". 4o a inttaçao nao e4pena pon
ning.uem e ating.e 4eu4 indice4 maÍ4 etevado4. . .

híethon nao pen4an neta(na in^tação) . pode baten de4e4-
peno e. então, vao—4e 04 ne4to4 de e4penança de um povo '
qué. Ha muito vem 4onhando e tutando pon "dia4 methone4", ,

Senkoní fendoe a4 fLnaque^a4 de4te povo 4otn.ido e. 4e
neatmente e4 bna4Íteino como di^em, 4atve a pen4pectiva '
Cotton e f.aça com que neatmente o pne4Ídente eteito peto
voto dineto do povo que Ç.oi impedido de 4e iaanifLc4tan du-
nante qua4e tninta ano4 po44a demo4tnan. no Qovenno. a
m.e4ma {Linme^a que tem dem.on4tnado ate aqui... que 4eu
cun4o 4e^a neatmente cotocado em pnatica. . . queia 4abe
4Ím. atem de ven ne4y.atada 4ua 4ua diy.nidade de naçao
Dna4Ít po44a também vottan a acneditan no4 potitico4.

a^-

o

PASTORAL DA CRIANÇA-FUNDAÇÃO
A fundação da

Pastoral da Crian

ça na Cidade Nova

aconteceu em se

te de abril de

1988, através do
trabalho coordena

do pela dona Ele-

na Belló e sua ás
sistente, Oléia T
Sbabo e Josefina'

Calmo Romio.

íTcpIllliisi

Uma publicação da

Organização Jorna
lística Integra -
ção Ltda. - CGC -
24763666/0001- 60

DIRETORES;

- Vera Terezinha

Faccin Carpenedo

(Jornalista - RP:

5399)

-Valmor Carpenedo

COLABORADORES:

Arte: Mario Sil -

vestrini e Rubem'

Haas

Saúde - Dra. Tel

ma S.T. Buchalla

Esporte: Pedro '
Paulo Primao

Agropecuária:
EMATER/MT-LRV

♦Matérias e
gos assinados são
de inteira respon
sabilidade da pes
sna oue assina.

_ quadra27
L4 - próximo
idesco -
3 _ Lucas do
jrde -

3So: Gráfica

O trabalho da
Pastoral iniciou

com o levantamen

to dos seguintes'
tema: famílias e
número de crian -
ças de O a seis a
nos, as quais tem
a prioridade da
pastoral da Crian
ça, assim como a
alimentação, higi.
ene e educação.

Promovendo pa

lestras com . ; as

mães a Pastoral '
pretende buscar '
um bom convívio '
na família, no
ceio do lar, pois
segundo a coorde-
nadorá Elena Bel
ló, "não é só de
alimento, higiene
e educação que se
desenvolve a for
mação de uma comu
nidade.

Tainbéni se cons
tituem Lictas da
Pastoral da Criãn
ça, conforme nos
explica sua coor
denadora, a orgü
nizaçao de hortas
e remedios casei
ros e alimentação
natural.

É ainda dona E
lena quem confes
sa que, apesar (io

empenho das lide
res pouco foi po^
sível fazer ate a
gora, devido,prin
cipalmente, a fa^
ta de apoio cia co
nunidade. y.esr.io '

assim, mais cinco
lid(?rcs somaraiii-

se à equipe ini -
ciai e trabalhai:; '
sem medir esfor -
ços para que a
Pastoral atinja a
sua meta princi -
pai. 3ao elas: I-
raceriia, Cacilda ,
Eva, Elisa e JÚ -
lia.

A coordenadora
Elena Belló diz '
esperar ciue neste
ano seja possível
atingir niaior^ ■
conscientização '
da comunidade ^ e
das próprias maes
para que a Pasto
ral da Criança '
possa estender-se
de forma integral
ao Bairro lienino'
peus

ASSINE

e ANUNCIE
FOLHA -

VERDE

criconiMo
- Comenta -

nata outno dca que
jony,e Amado 4o te
nia bu4cado in4pi
naçao em Santana '
do Ag.ne4te ponque
ne44e tempo ainda
nao exÍ4tia Luca4

do T.io Vende. . .

6tite4 - Conti -

nua 4endo dÍ4Cuti

do o a4 4unto "ven

da do4 tenneno4 '
panateto4 a CTl".
Di^em, ay.ona .que
a4 "tite4" tem
que pag.an o4 bene
icÍ04 que 4enao '
dado4 ao4 meno4 '

^avonecido4 . . . Ca
da um vende 4 eu

peixe con^omae
queni ou pode).

-  Iheneditaniedade
tem g.ente quenen
do "heneditanieda
de no empneg.o" no
Bna4Ít. ou 4eJ.a, '
quando um empneg.a
do monne. a ênipnè
4a deve admitin '
pana o cany.o at -
^■ uem da me4ma ;da-
mitia do tatecido
ja nao ba4tavam '
04 cabide4 de em-

to e a^uentan a4
tong.a4 ttta4 no
fS. que ona /lia -
ciona. ona
g.neve. . .

pney.0, ay.ona maÍ4
e4ta?. . .

Ietetoae4 -enquan
to a^uandamo4 a
ti^açao do4 tao
pnometido4. o ^ei

Doming^ao_do tietmu
tao - e como e4-

tao chamando a4
neunioe4 de con -
^nate/ini^açao en-
t/ie 04 40CÍ04 do
Seniemq. neat,i^a-
aa4 qucn^enatmen-
te na4 dependen -
cia4 do Ctube. Se
J.a ta o nome que
queinani dan ao4 e
vento4, o impon -
tante e que e4ta'
dinetonia e4ta '
tentando tevan 04

40CÍ04 ao4 Ctube.

Doenças Sexualmente Transmissíveis
são doenças(in

fecções), ligadas
a atividade sexu

al. Na década de
80 muita coisa mu

dou. Surgiram no
vos r:iicroorganis-
mos de transmis -

são sexual e al -
guns antigos as
sumiram novas for

mas. Como era de

se esperar, essas

mudanças estão in
fluindo na atitu

de das pessoas em
relação a< se:<.o.

Está se alte -
rando o descompro
misso, o fugaz, o
sexo cinonimo dos

anos 70. Por'ém,se
entendermos a his

tória como algo '
dinâmico e evolu

tivo, a resposta
a novos desafios'
não será o retor
no à hipocrisia e
a repressão da
primeira metade '
do nosso século.

Através do co
nhecimento das do
enças sexulamente
transmissíveis te_
remos elementos '
básicos do conhe
cimento para que
os falsos concei
tos desapareçam -
conhecimentos es

ses baseados na '
ciência, sem me -
ias verdades, fa
zendo assim com
que as pessoas d_i
minuam o risco de

adquiri-las sem
abrir mão de sua'
sexualidade, de '
fundamental impor
tancia na estrutu

ra de cada um.

SÍFILÍS
E uma doença

sexualmente tran^
missível causada'
pelo Treponema pa
lliaum, que pode'
se tornar muito '

perigosa quando
não tratada ou
trtada inadequada
mente.

Os sintomas sc

aparecem entre 10
a 90 dias após o
ato sexual infec-
tante. A ferida i,
nicial nao doi e

é chamada de can
cro duro. Esta fe
rida pod-9 apare -
cer na área geni-
tal, na boca, ou,
raramente em ou -

tros locais. Al -
gum tempo depois,
a ferida desapare
ce mas o germe '
continua no corpo

A doença pro -
gride e a pessoa'
começa a sentir ^

indisposição gere
ral, febre, ín _-
guas, erupção
pele, queda de ca
belo e lesões na
boca e órgãos ge-
nitais.

Mulheres gráv^
das com sífilis'

passam a doença '
para o filho. Por
tanto, toda mu —
lher grávida DEVE
procurar cuidados
médicos logo no
início da gravi -
dez.

Caso você in —
*

sista em não pr^H''
curar o medico ou

tomar remédio por
conta própria, a
doença vai progr£
dindo, progredin
do sem você sen -
tir nada. Algum ' '
tempo depois a do
ença volta afetan
do o coração, os
ossos e os nervos

Lembre-se; Um

simples teste po
de indicar se vo

cê tem ou não a
doença. Se você '
tiver a doença,l£
ve o seu parceiro
ao posto de saúde
Ao receber a medi^
cação você estará
curando a si mes

ma, ao seu filho'
e  ao seu parcei
ro .

URBANISMOARQUITETURA
DENISE C. ZOTTIS

arquiteta

PROJETO
rua .o s/n
LUCAS DO RIO VEROE - MT

EXECUÇÃO
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TELFOAES:

Fios Enro/adosP
Supervisor DE obras
DA CONSTRUTEL EXPLH
CA O PORQUE DO ATRASO

O supervisor '

de obras da Cosn-

trutel, Francisco

A.da Silva, este
ve en Lucas do

Rio Verde no dia

17 de fevereiro e

explicou ao Folha

Verde porque a o-

de iiistalayao

dos telefones.

SeauuuG ele, o

íitraso te.-i varias

rasoes! üi íí.'. celas

e a falta de i iat£
rial . A TELErf ';ÂS

esta a. . ip 1 i an. d o o-

sistena de telefo.

nia en todo o pc-

is e as ind.ústrl

as de equip£í:-.en -

tos telcfoiiicoc '

devido c>o rcunulo

de pedidos atra -

sou a entrega dos

teriais. Outra'

razao da denora'

é a caixa subter-

X^ciílSCl IC.fA

dos cabos da Cen

tral, ei 1 Lucas, '

ci.,!ja co..o.truçaG '

devera inieiiv

nos proxiiiios dias

Tal caixa terá ca

pacidade . paxx

seiscentos teri ii-

nais(ja prevendo
a anpliaçao o a

rede telefônica •

en Lucas). Tai.ibén

uia terceii^o íte.:i

esta contribui.ido

para a denora e

adiaicnto do tér-

.:l i 110 O O. O 'o Pci • ^,

a c o 1 o c a • ̂  a o c' o;

po5-tã5 no er.tre .o

sul cJa cidadc(Clu

be Ceiãc..a), (;uo

depOi!t"o o a extcn —

5;ão a;, rede olá -
>-». T /--% j^r

oi XCc'. C.J cJ ,

d  .Cuper-vi sox'- '

de Obrs.e díi Coon-

ti'utol aci-edití '

que e..! CO oi as t o

do.i. estos "pro;./le_

..iinna.s" ostej:;. i '

solucionacias e c-.

obre concli,iida, '

;.ias .irc' <.rrisoí '

projetas iicrihui.a'
date. pa.ra li^agao

dos telefones.

Clube de Maès Organiza
Feira de Roupas Usadas
Ü CLube. c/e

de. Lucayy do

Tido Ven.de esEa a£
^and^ando ukiu
na de noupa-ó u-íl-

uas. c^ue. uevena a

curitecen no o ia

o-lLu ae ubn-eV , com

o übj.ed.-Lvo de. o/i-
j..an.Lan ^undoni pa
ru- uuni -I c o n o s

cndançam canen-Le^i

cííL Ldade e4Colãn,
L^ae nuo Á.e,'i co/l^-c^
ço e4 de coutp/. i-n i.'
un-odaniue,

Ate o dta )1

ac íuunço U.4 4ü -

cta 4 do Cdu be J.e
oenao annecadan '
n.ouj-'U4 e culíyado4
ou na vendl-

U o 4

<íCu

Se

ilu / u

o -i. < ̂ d .c? I

V(i .

u o

:bnli

Á.- .1. V e' Ti

,• - a

vjU.kI autya

Fl,LJ Li- (.J.

cud(^.udu que

t!\ e. 4 i n o íi '■! u i 4 . ^
doe ao Cdube ' e
d.ae.4 . ,'ai.; ^
o.OíU.n^ iuiçuo enlo^
nu u^ao U/LI...O
cntuiii,^ u. cun e/l 1. e

tUCAS TEM INDÚSTRIA DE PRODUTOS DE LIMPEZA
"üo Lan" e o

moine, da inat4 nova
■ ^^pne4a de Luca4 '
do Tito Vende. Üe

, pmopntedade da eni
pne4anta Piantterie
■iupatttmt, a Do,
Lan abntAL

4ua4 ponta4 no Jít
mat de ^evenetno,
o fenecendo ao4 tu
quen4e uma tt4ta '
de 4ete pnoduto4'
de ttmpe^a; de4tn
^etamte de ptnho
e de eucattpto.de
tendente neutno, '
4abao 'de coco e
4abao pend-umado .
cena e o "ttmpa-
tudo", um pnoduto
de4ttnado a todo

ttpo de ttmpe^a.

A empne4anta '

ti]anttene Lupattt-
nt. a quem deve -
mo4 etog.tan peta'
tntctattva, exptt
ca que e4ta tat -
ctaado com e44e4
pnoduto4, todo4 '
Ltqutdo4, ma4 que
pnetendo ampttan'
o meg.octo a medt-
da que ete {Lon g.a
nhando mencado. C
ta ^anante que
con.4ey.utna compe-
ttn no mencado e
venden 4eu4 pnodu
to4 a pneço4 mut4
batxo4, itie4mo ten
do que tinpontan a
matenta pntma e
a4 embaten4( que
vem do ?anana).

A Do Lan e4ta'
Lo cattyuda na ave
ntda fito Çnande '

í»w jC«r

do Sut, ao tado '
da Ctetno Dt4co
4om e ayuanda 4ua
vt4tta,

Vamo4 pne4tt -
ytan e tncenttcan
e4ta tntctattva. '

Biroska Fala da Lei Organica

\

cr. .ií

i-es

io

O' ,' o i-o_

.p, os vororido
oe Luc.ms do

\'ex'dc vclLa -

!•; . 1 so ímnir- '

iiO dia IC n-"; f::ve_
x' J i , C J. . U! .
^r'j. .i.^-c ...oi. d'-.' Ln
pO'X'ti 111' . . CUl 1

I  '

.c 1 n i i' r- o], abo-

rcqijs Lei Oi'áa
niCí; Wo hUi.icipio

d0(_,v..iix.o c pi'e —
oi d ente da Canxaai

1,. j V o I' oi'e s , '/e

v-cCor João Jno.' '
Callx. i, os verca-
(]ei'es CstííO oei.i
õ.'.i.)eniiados c. , ciin
,jrLr devidx.-.e.da '
, oe:. :n- • ; Idos le

glslativos e cohs
tituintes, este '
últino ja bastan
te adiantado.

das e o propri
Presidente da Ca.-

;.:ara que; i faila So
iire isso c.o foliia

Vei'd.e .

i. s L. .. . \ x.nsx. — Co —

i. io andai:i os trab£
Inos da Lci Ori^a.-
nica?

JCÃO - A princi
pio a . ' e .s a . j p r e
sentou u; .a pz'opos_
ta cOi:i 1G3 arti -

^GS . ;ais seta- ar
ti,iCS ux'.s Disposi
■ooc Transitórias

11

DO LAR
II

Industrio e Comerdo de produ
tos de Limpeza
A V RIO GR ANDEDO SUL, CENTRO^LRV-
Ao La do da ELETRO DISCO SOM

^ r Xllóii-S . i t^. X'Li 1. ci

cilitar o estudo'
e  i.i tr;;balho esta
proposta de Lei '
Orqraiica foi div£
ai(La cn liua.s par

t'."-s, qtie foivui e_s
das pelos ve-

,i'ax doi-es. nas co.
1. ; i s so e SC x.p i t Xi. 1 X* —
Í-- .S. ""-"st'? estxidc
rosultai~a;.; 2ü e -
í .gUigx.s. Lo^o apos

o Ox^tuco feito pe
Xé-ii—■ vpOí.iXidtÍjLJOÍj j Oo

V  i \ * 5. V i todo t

que podena abntn
camtnho pana ou-
tna4 uttennattva4
vtave4 que ventiam
dtv en4t^tcan a4
l.onte4 de nenda
do4 tuquen4e4,

zante, que esta'
estudando o proje
to total, discu -
tindo e votando '
artigo por artigo
ate o final e a -

presentando emen
das.

FOLHA VERDE - Co-

mo e que o senhor
caracterizaria a

Lei Orgânica que
esta sendo elabo

rada? E uma■Lei '

moderna?

JOÃO - Os liossos'
d*

vei^eadores estac

se empenhando pa
ra fazer uma Lei

Orgânica que dina
mize a administra

çao do .Hunicipio,
de acordo com a

nossa realidade e

coi;. os anseios de

nossa cc; iunidade.

FOLHA VERDE - E

ta cT.

■L

o povo esta poden
do p.az^ticipar da
elnborciçao da Lei
Organica?
JOÃO - A Camora'
<. J O o *. * ál O X ^ o o X c i o

população e a-
ó sugerii.ios que

aqueles que quei-
z-,pi'G SG-n t; .i' a].

oi_lO OU

proposto, que pz-o
c. câ;.'izn-o ou

dos vei'ea-.do

z.z^a encai.iZ —

su;.. e1.1 e1 c

cuz

Z'.;UnliX'.;..-su

a.ni

PARANA
ONDE VOCÊ CONSTRÓI ECONOMIZANDO

frente ao B. 00 BRASII .

materiais

DE

CONSTRUÇÃO
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„ NA CAPITALO Prefeito Municipal, Werner Haroldo Kothara-
j;de, Veradores representante da Associação Comer-
j ciai e do C.T.G. Sentineia da Tradição, estiveram na
[■ capitai do Estado em uma verdadeira maratona de

, trabalho.

Acompanhados de Nilso Basso e o Deputado
José Lacerda candidatos a Deputado Estadual e Fe-

I deral respectivamente ■ visitaram várias secretariai 4
de Estado, gabinete do Governador, CEMAT, Univer
sidade Federal do MT.

O Governador Carlos Gomes Bezerra, pediu pa
ra Cemat, incluir Lucas do Rio Verde nas implanta
ções dos sistemas hidrelétricos de Mato Grosso.

O Vice-governador Edson, disse que estas hi
drelétrica s deverão ser iniciadas ainda neste ano.

O Vice-governador disse ainda que estão viabi
lizando junto ao DNER e Prefeituras um sistema de
mutirão para tapar os buracos da BR. 163, ainda, pa
ra o e acoamento desta safra, sendo que a adminis
tração fica a cargo do s prefeito slocais.

Além dos Trabahos administrativos, aproveita
ram para manter contato s políticos, com os deputa

dos acima mencionados e Dr. Hilário Mozzar ex-se
cretário de Justiça, que também disputa uma vaga na
Câmara Federal.

Fatos concretos são a viabilização de comodato
de duas patrol e mais um caminhão do DERMAT, pa
ra a Prefeitura até o final do mandato do atual pre

feito.

Mais duas escolas com dua s salas cada uma,

que já despachou para a Secretaria de Educação.
Início das obras de expansão de rede elétrica

até o próximo dia 20, ampliação da Rede de água
pela Fundação SESP e prefeitura.

A maratona mencionada serviu para demon arar

o espírito de trabalho dos representantes de classe e
do Executivo e Legislativo Luquense.

FOLHA CLASStFãCADOS

FOLHA VERDE

ENCONTRO
DE MULHERES

LO de. maA.ço de .^990'

A 0/iy.a/iL^uçuü '
ILenLaLna tü/iria-4e
a cada dLa niaL^i '

LmpoJitarite e ae ~
ce^^ayiLa, a^i/iLui '

como /iua pan.tLcL-
paçao aa yioci.eda-
de, ■6eJ.a competLn.
do no rne/Lcado de
'tnabadho. ^e^a a-
tuaado na/i data/i
e conq^uJ-yita/i coma
ndtanda-i.

uo dLa oLto de
laanço comefno/ia-^e

o DLa ünte/inacLo-
naL da D,uLke/i. A
coondenaçao do
^nupo de iduLIie/ie-i
sÁa_ Panoí^uLa So/j/ia
Senkona de FaLLi.ia
(CdLtk J' acob. Lu-
cnacLa Bnuno e
a A LmauA í o.iíUAa

CecLLLa). e^Lao
ony.anL^undo e
convLdando a Lo -

duA UA iduLkneA- pa

e

t

na no . OJ.-CO

de iiianço pantLcL-
p a/l em de uma vLg,L
LLa, aA 1^h30, na
Üg./Le-J.a. 6, no dLa
11 de ma/Lço, num
domLng.o, ua muLhe
/leA eAtao convLda

daAa a pa/iLLcLpa/i
de um enconL/io no
SaLao fa/ioq^uLaL, '
cofu LnLcLo p/ievLA
Lo pa/ia UA S/lJO e
Le/imLno ua 7 7/i. .
com o tema "A SAÚ
DC DA DULHeF".

Aa pa/itLcLpan-
teA do encont/io '

deve/iao Leva/i aL-
y,uida coLao pu/ia '
come/l, potA tudo'
Ae/ia pa/itLLkado.

O encont/io do

dLa 11 de hiu/iço '
vLAa tambeid a p/ie
pa/iaçao do encon-
t/Lo /Ley.LonaL, q,ue
Ae /leaLL^ana em
CuLaba noA dtuA

29 e )0 de ^unko.

Basso se Licencia
e ganha Orde^r) do
Mérito Mato Grosso

o  cancíiclato a

deputado estadual
Milso Basso pe
ciu ao Coveriiíidor

Carlos Bezerra, e
xoneroçao do car-
^o de /■s: :otsor pa
ra .Assuntos Bxter

nos do Governo, ei i

virtude .de sua
candidatura.

B'o dia 30 de
janeiro, através'
do decreto

2.260, Bilso Bas
so foi declarado'
e admitido no qua
dro ordinário clã
Ordem do liérito '
de Ilato Grosso,no
grau de CAVALEIRO

Enquanto Asses
sor de Gabinete '

GO Governador ,Nl'i
so Basso sempre '
procurou desempe
nhar muito bem a
sua função, que e
ra basicai.aente a
de encaminhar as

reivindicações '
r  dos Municípios '

junto ao Governo.

FOLHA VERDE
DJVULÇUe ESTA ÜülüA

■T-i

MARIO EUGÊNIO Continua Somando Apoios
0 candidato .

rio Euiiõuio, que
preteiioo disputar-
ui la va^a na /vsse..i

*

Lílc-Lü. L.0^i.olc*1áiVtj.
cio íj ü oÍ.1 cio C'..I o ü Lli

bi-o proxiilio, co-

,iO represciitante '
da região conti -
nuct, CO;;: sucesso,

sua cUi linhada ei.i

busca de apoios.
Mr:rio Eugênio'

re"uiu-se com os

p: ::h:tores rurais

do Projeto Ana '
Terra e cot : lide-

ra.nças politicas'
do l iunicipio de
Tapurah, onde en
controu i:.uita re

ceptividade e sim
patia a sua canci

datura.

Mario Eugênio'
defende a escolha

de um noi.Te de con

seiiso que repre -

setrte os interes

ses de nossa reg_i
ao.

V E i; D

Uma calculadorei.

OlivettiSuma Pri

ma "20" manual.

Tratar na reda

ção deste Jornal.'

Uma Calculadora

Olivetti Multisso

ma "20" elétrica,
110 e ou 220

Tt-^car neste Jor

nal .

Vende-se um terre

no na Cidade Mova

Tratar neste Joi^-

nal.

Vende-se uma ma -

quina secaora de
Roupas Semi nova.
Tratar neste Jor
nal .

Vende-se uma casa

bem localizada.
Centro Residencial

proximo escolas e

todo comércio, com
agua e luz
Tratar FOLHA VERDE

Vende-se um Consór
cio de liotocicleta

modelo CG faltando

apenas duat: presta
çSes.
Tratar'neste Jor-

lal.

Vende-se uíti Ter

reno ei.i Varzea

Grande, documenta
do.

Tratar neste Jor

nal .

PREFEITURA AUXILIA
escola dom bosco

A dL/ieio/la aa
Fac-oLu cAtaduaL
"Dom Do-cao'' . pn.o_
f.eA^iO/ia í,a/iLa Qa
fx-L Z> L' o ̂  ítü /d "**
,íú/i'dOU a eA-
coLa tem /lecebL-
du awnLLLo
F ner-eLLu^a AunL^
clpaL na manuten
çau da pa/iLe t-L-
aLco. ^ ^

TaL aw^LLLo

eAtendeu Ln -
cLuaLvc a t/ioca'
da A vLd/io A (^ue -
b/iadoA peLoA van
dato A no i-LnaL '
de S9.

Cid nome de to
da a comunLdade
eAcoLan a dL/ietu-
/la da "Dom Doaco
cAta ap/iadecendo '
a T/lef-eLtu/ia Huna^
ftaL •

POESIA
José Silas Muniz de Farias è um po

eta que visita freqüentemente Lucas '
do Rio Verde. Ei.-i sua passagem por a -
qui, em dezei;ibro, deixou uma de suas'
poesias como mensagei.i. ílao tivemos o-
portunidade de publica-la antes, mas a

_public"amos agora.
'a matukeza agradece

o sol que desperta la no alto
anunciando um novo amanhecer
secando as gotas lindas do orvalho
que o sereno apaixonado deixou acontece

As flores lindas, soltando seu perfume
dando ui:i aroma no jardim do Criciuor-
as follias secas brincando coi;i o vento
agradecendo que a aurora ja chegou

Cs pássaros cantando nos arvoredos
sem ter medo de agradecer
voü.ndo e anunciando pelo ceu
que mais ur;i lindo dia ja nasceu

As estrelas todas desaparecem
cada uma procurando o seu lugar
vão orgulhosas por terem embelezado
as lindas noites de Cristo o Salvador.

LAÇOS DE AMIZADE

r.

£ muLto Lmpo/i
tante mante-LoA.
O noAAO amLg.o, a-
dvog.ado JteLvLno
HoLf-man. que /leAt
dLu dete/iniLnado '
tempo em noAAa cL
dade e koJ.e /icaL-
de com a LaiuLLLa,
em Tan^a/ia da Se/i
■la, t udL b em a abe '
ÒLaao.

Xo/i, do hoLka'
Ve/ide /le^tAt/iaidOA
o  /lecebLiiiento de
udia co/i/ieAponden-
caa deAAe nu a ao a
(dc^o, de onde deA
Laçam o A a a Aey.uLn
te A tniL n u /i a a •

que puAAOu que e
um Lo/ite; que é
um p/iedeAtLnado'^''
vence/L e que LcPF.
taLmente vence/ia
UA dLfiLcuLdadeA '
do ano que Ae Lni
caa".^

ALem deAAUA pa
Lav/iuA de enco/ia-
J.amento e oLLmLA-
mo. o no A AO amL^o
jteLvLno noA comu
ntcou que eLe, a
mamae Xena e a ma
na LLLLan /lecebe-
nam. com muLta a-

Leg./iLa. no dLa 29
de de^emb/io
I9S9, a ckeg.ada

de

^coiiio a ktAÍo/iLa' do g.a/Lotao jOXr
/  //£/• t /'uln ,

peAou L . 10OKg..
petoe conzaaa

vencedo/L. eLa nao
(l

qu

Jose S ilas Iluniz de Farias

aLu do A i/iacoA e
duA covandeA , puL i-
AO o A Fonte. A V en-
ce,a. e o FoLka
Vedíle e uta Fonte.
J' a p/iovou na A dL-

PO/lFLcuLdadeA

e

f a/iab enA L teL-
e ' -toda a Fo-vano

i.iLLLa. Que oa u -
no A 90 t/Laj.aiiL au-
ceAAo e p/ioApe/iL-
aade u todo a.

toLku Ve/ide.

A CAMPO BOM tem sementes de miiho e sorgo,
Herbicidas, inseticidas e formicidas.
Graxas e lubrificantes-
A CAMPO BOM Temtudo para sua lavoura-

A ̂  PO END-: Rua Três, 411^ Fones:544-1631e -143 4
Telex: 65-5283 Cep76B55-Sorriso-M T-

D O Ml Filial- Ro d. BRi63- KM 680-Lucas do Rio Verde-MT










